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AA  EEDDUUCCAAÇÇÃÃOO  CCOOMMOO  FFEERRRRAAMMEENNTTAA  DDEE  SSUUBBMMIISSSSÃÃOO  
EE  NNÃÃOO--CCOONNTTEESSTTAAÇÇÃÃOO

ANTONIO RAIMUNDO PEREIRA MEDRADO1

Resumo: Este artigo analisa criticamente a educação formal como instrumento de controle social, 

utilizando uma abordagem interdisciplinar fundamentada em perspectivas anarquistas e sociológicas. 

Com base nas contribuições de Emma Goldman, Francisco Ferrer i Guàrdia, Ivan Illich, Pierre Bourdieu, 

Max Stirner, Mikhail Bakunin, Errico Malatesta, Voltairine de Cleyre, Peter Kropotkin, Élisée Reclus, bell 

hooks, e Silvio Gallo, argumenta-se que a educação, frequentemente celebrada como emancipatória, 

atua como mecanismo de reprodução das estruturas de dominação, moldando sujeitos conformados 

às normas sociais, políticas e econômicas. A escola, por meio de currículos padronizados, práticas 

disciplinares e hierarquias, reforça a obediência, suprimindo a contestação. Propõe-se uma educação 

libertária que priorize a autonomia, o pensamento crítico e a transformação social, alinhada aos 

princípios anarquistas de liberdade individual e coletiva.

Palavras-chave: Educação crítica. Pedagogia anarquista. Controle social. Submissão. Desescolarização. 

Emancipação.

INTRODUÇÃO

A educação formal é frequentemente 

apresentada como pilar do progresso humano, 

associada à promessa iluminista de emancipação 

por meio da razão e do conhecimento. Contudo, 

sua função ideológica como aparelho de controle 

social permanece subexplorada. Apropriada por 

instituições estatais e capitalistas, a educação 

privilegia a adaptação ao status quo, suprimindo 

a reflexão crítica e a contestação das estruturas 

de poder. Este artigo oferece uma análise crítica 

da educação como ferramenta de submissão, 

fundamentada em perspectivas anarquistas e 

sociológicas que desconstroem sua neutralidade 

aparente, com o objetivo de propor um modelo 

educativo libertário que promova autonomia e 

transformação social.

Emma Goldman (1970), uma das vozes 

mais influentes do anarquismo, argumenta que a 

educação deve ser um processo de libertação, 

não de domesticação. Ela critica a escola 

tradicional por moldar indivíduos obedientes, 

afirmando: “A verdadeira educação deve ser um 

processo que liberta os indivíduos de toda forma 

de autoridade e opressão, promovendo a 

autonomia e o pensamento crítico” (Goldman, 

1970, p. 58). Essa visão é compartilhada por 

Francisco Ferrer i Guàrdia, que rejeitava a 

educação autoritária, e por pensadoras como 

bell hooks, que analisa a interseção entre 

educação e opressões de gênero e raça. Silvio 

Gallo (2012), filósofo brasileiro com influência 

anarquista, também critica a educação formal 

por sua tendência a reprimir a criatividade, 
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defendendo uma pedagogia que estimule a 

experimentação.

A análise dialoga com pensadores como 

Mikhail Bakunin, Max Stirner, Ivan Illich, Pierre 

Bourdieu, Errico Malatesta, Voltairine de Cleyre, 

Peter Kropotkin, Élisée Reclus, e Bell Hooks, para 

desvelar como a educação formal perpetua 

hierarquias e inibe a resistência. A escola, ao 

invés de ser um espaço de emancipação, 

frequentemente atua como um mecanismo de 

reprodução das estruturas de dominação, 

moldando sujeitos que aceitam as normas sociais 

sem questioná-las. Essa crítica é particularmente 

relevante em um contexto global onde a 

educação é cada vez mais alinhada às demandas 

do mercado, priorizando a formação de 

trabalhadores em detrimento de cidadãos 

críticos.

O artigo estrutura-se em torno de uma 

análise das funções ideológicas da escola, 

explorando como ela opera como aparelho de 

controle social, reproduz ideologias dominantes 

e normaliza a obediência. A seguir, propõe-se 

uma alternativa libertária que valorize a 

autonomia, a liberdade e a transformação social, 

rompendo com a lógica de submissão. A inclusão 

de perspectivas anarquistas permite uma crítica 

radical às estruturas educacionais, enquanto a 

integração de autores como Bourdieu e hooks 

enriquece a análise ao abordar as dimensões 

sociais e interseccionais da educação.

A ESCOLA COMO INSTRUMENTO DE 
CONTROLE SOCIAL

Louis Althusser (1970) oferece uma base 

teórica para compreender a educação como 

aparelho ideológico do Estado. Ele argumenta 

que a escola não é um espaço neutro de 

transmissão do saber, mas um mecanismo que 

reproduz as ideologias dominantes, moldando 

sujeitos para aceitar a ordem social. Althusser 

afirma:

Os aparelhos ideológicos do Estado são 
os responsáveis por transmitir as 
ideologias dominantes, e a escola é um 
dos mais eficazes, pois ali se forma o 
sujeito para a aceitação da ordem social 
vigente” (Althusser, 1970, p. 102).

Esse processo ocorre por meio de 

currículos que priorizam valores dominantes, 

práticas disciplinares que reforçam a obediência 

e estruturas hierárquicas que naturalizam a 

subordinação.

Já Pierre Bourdieu e Jean-Claude 

Passeron (1970) aprofundam essa crítica com o 

conceito de “capital cultural”. Eles demonstram 

que o sistema educacional favorece indivíduos 

imersos nos códigos culturais das classes 

dominantes, marginalizando aqueles que não os 

possuem. Como afirmam, 

...o sistema educacional é a principal 
máquina de reprodução das 
desigualdades sociais, pois, ao legitimar 
os valores das classes dominantes, ele
exclui e marginaliza aqueles que não 
estão imersos nesse campo 
simbólico” (Bourdieu & Passeron, 1970, 
p. 95).

A escola, assim, perpetua desigualdades 

e as legitima como mérito individual, mascarando 

as barreiras estruturais enfrentadas pelas classes 

subalternas.

Ivan Illich (1971), em Sociedade sem 

Escolas, radicaliza a crítica ao propor a 

desescolarização. Ele argumenta que a 

institucionalização da educação transforma a 

aprendizagem em um processo controlado, 

afastando o indivíduo da autonomia. Illich 

sustenta que “ao institucionalizar a 

aprendizagem, transformamos os indivíduos em 

objetos de controle, distantes da verdadeira 

autonomia que a educação deve 

proporcionar” (Illich, 1971, p. 42). Sua proposta 

defende redes de aprendizagem autodirigidas, 

alinhadas aos princípios anarquistas de 

liberdade, que desafiam a lógica hierárquica da 

escola tradicional.

O anarquista Mikhail Bakunin (1871) 

critica a educação estatal como ferramenta de 

domesticação, argumentando que o Estado 

utiliza a escola para formar indivíduos 

subservientes. Ele escreve: “O Estado usa a 

educação para criar servos leais, incapazes de 

questionar sua autoridade” (Bakunin, 1971, p. 

134). Bakunin enfatiza a necessidade de uma 

educação que promova a resistência e a 
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solidariedade, em oposição à submissão. Sua 

crítica ressoa com a de Élisée Reclus (1894), que 

condena a padronização do ensino por suprimir a 

diversidade cultural e individual. Reclus sugere 

que 

a educação deve respeitar a 
singularidade de cada indivíduo, 
promovendo a liberdade em vez de 
uniformidade (Reclus, 1894, p. 210).

Professores como Silvio Gallo (2012)

complementa essa análise, observando que a

escola tradicional reprime a criatividade ao

priorizar a disciplina. Ele argumenta que “a

educação formal, ao impor normas rígidas, inibe

o potencial libertador do pensamento

crítico” (Gallo, 2012, p. 45). Gallo defende uma

pedagogia que estimule a experimentação,

alinhada aos ideais anarquistas de autonomia e

liberdade. Sua crítica destaca como a escola, ao

alinhar-se às demandas do mercado, transforma

o estudante em um recurso produtivo, em vez de

um sujeito crítico capaz de transformar a

sociedade.

A integração dessas perspectivas revela

que a escola não é apenas um espaço de

transmissão de conhecimento, mas um campo de

batalha ideológico onde se disputam os valores e

normas que moldam a sociedade. A crítica

anarquista, ao rejeitar qualquer forma de

autoridade, oferece uma lente poderosa para

desvelar como a educação formal perpetua a

dominação, enquanto a análise sociológica de

Bourdieu e Passeron ilumina os mecanismos sutis

pelos quais as desigualdades são reproduzidas.

EDUCAÇÃO E SUBMISSÃO NA PERSPECTIVA 
ANARQUISTA

O pensamento anarquista posiciona a 

educação como prática de liberdade, rejeitando 

sua instrumentalização para a conformidade. 

Francisco Ferrer i Guàrdia, fundador da Escola 

Moderna em Barcelona, desenvolveu um modelo 

pedagógico que priorizava a autonomia e a 

reflexão crítica. Ele acreditava que a educação 

deveria ser um espaço de experimentação, 

afirmando: “A verdadeira educação não deve ser 

um campo de obediência, mas um espaço de 

liberdade e reflexão” (Ferrer, 1901, p. 120). A 

Escola Moderna promovia a coeducação, a 

igualdade de gênero e a ausência de punições, 

rompendo com a rigidez disciplinar e criando um 

ambiente onde os estudantes eram 

protagonistas de seu aprendizado.

Emma Goldman reforça essa crítica, 

argumentando que a educação formal suprime a 

criatividade e molda indivíduos para servir ao 

Estado e ao capital. Ela afirma: “A educação 

imposta pelo Estado é uma forma de violência, 

pois nega ao indivíduo o direito de explorar seu 

potencial livremente” (Goldman, 1970, p. 62). Sua 

visão ressoa com a de Voltairine de Cleyre, que 

via a escola como uma prisão mental. De Cleyre 

(1914) escreve:

A escola é uma prisão para a mente, 
onde as crianças são treinadas para 
aceitar a autoridade sem questionar (de 
Cleyre, 1914, p. 78).

Essa crítica destaca como a educação 

tradicional reprime a espontaneidade, essencial 

para o desenvolvimento de uma consciência 

crítica.

Numa perspectiva mais radical, Max 

Stirner (1844) se manifesta rejeitando qualquer 

forma de autoridade, incluindo a educacional. Em 

O Único e Sua Propriedade, ele argumenta que a 

educação tradicional subordina o indivíduo às 

necessidades da sociedade, violando sua 

singularidade. Stirner afirma: 

A educação, tal como é organizada pela 
sociedade, não passa de um 
instrumento de subordinação, pois ela 
busca moldar o ser humano de acordo 
com as necessidades da autoridade 
(Stirner, 1844, p. 87). 

Sua ênfase na liberdade absoluta desafia 

qualquer imposição pedagógica, propondo uma 

educação que respeite a soberania do indivíduo.

Errico Malatesta (1920) aborda a 

educação como prática política, defendendo um 

modelo que prepare os indivíduos para a luta 

contra a opressão. Ele escreve: “A educação deve 

capacitar os trabalhadores a compreenderem 

sua condição e a lutarem por sua 

libertação” (Malatesta, 1920, p. 45). Sua visão 

integra a dimensão coletiva do anarquismo, 
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contrastando com a perspectiva individualista de 

Stirner, e enfatiza a educação como ferramenta 

de transformação social.

Quando a questão é engajamento, bell 

hooks (1994) analisa a educação sob a 

perspectiva de gênero e raça, criticando a 

marginalização de vozes minoritárias. Em 

Teaching to Transgress, ela propõe uma 

“pedagogia engajada” que valorize a diversidade. 

hooks afirma: “A educação deve ser um ato de 

liberdade, um espaço onde todos possam se 

reconhecer como sujeitos ativos na construção 

do saber” (hooks, 1994, p. 15). Sua crítica 

enriquece a perspectiva anarquista ao destacar a 

inclusão, abordando as opressões interseccionais 

que a escola tradicional perpetua.

Na defesa de uma educação libertária 

que estimule a experimentação, Silvio Gallo 

(2012)  observa que “a educação formal, ao 

priorizar a obediência, sufoca a capacidade de 

criar e questionar” (Gallo, 2012, p. 60). Sua 

proposta alinha-se aos ideais anarquistas, 

enfatizando a necessidade de práticas 

pedagógicas que promovam a autonomia e a 

criatividade, em oposição à lógica disciplinar da 

escola tradicional.

A perspectiva anarquista, ao rejeitar a 

autoridade e valorizar a liberdade, oferece uma 

crítica radical à educação formal, enquanto a 

integração de pensadores como hooks e Gallo 

amplia a análise ao abordar questões de inclusão 

e experimentação. Essa abordagem 

interdisciplinar revela que a educação, em sua 

forma atual, está mais alinhada à manutenção do 

poder do que à emancipação dos indivíduos.

A Formação da Obediência como 

Objetivo Escolar

A estrutura da educação formal é 

projetada para produzir sujeitos obedientes, 

moldados por práticas disciplinares que 

normalizam a submissão. Michel Foucault (1975) 

analisa a escola como uma instituição de 

controle, comparável a prisões e quartéis. Ele 

argumenta que 

...as escolas são locais de formação da 
docilidade dos corpos, um espaço em 

que as individualidades são moldadas 
para se ajustarem às necessidades do 
mercado e do poder (Foucault, 1975, p. 
155).

A organização do tempo (horários 

rígidos), do espaço (salas hierárquicas) e das 

práticas avaliativas (notas e punições) cria um 

ambiente de vigilância constante, onde a 

conformidade é recompensada e a dissidência, 

punida.

O currículo escolar, determinado por 

interesses econômicos e políticos, prioriza 

competências que atendem ao mercado de 

trabalho, limitando a formação crítica. Illich 

(1971) observa que “a escola transforma a 

educação em um processo de certificação, onde 

o aprendizado é subordinado à produção de 

trabalhadores obedientes” (Illich, 1971, p. 50). A 

meritocracia, apresentada como justa, mascara 

desigualdades estruturais, legitimando a 

exclusão de classes subalternas. Bourdieu e 

Passeron (1970) reforçam que o sistema 

educacional perpetua a dominação ao valorizar o 

capital cultural das elites, desvalorizando 

saberes populares.

Voltairine de Cleyre (1914) destaca como 

a escola reprime a individualidade, 

argumentando que “o sistema escolar destrói a 

curiosidade natural, substituindo-a por uma 

obediência cega às regras” (de Cleyre, 1914, p. 

80). Essa repressão é agravada por práticas 

avaliativas que priorizam a memorização, 

desincentivando a criatividade. Kropotkin (1902) 

critica a competição promovida pelas escolas, 

que reforça valores capitalistas. Ele escreve: “A 

educação atual serve ao capital, não à 

humanidade, produzindo indivíduos isolados e 

subservientes” (Kropotkin, 1902, p. 160).

Élisée Reclus (1894) critica a 

homogeneização cultural imposta pela escola, 

argumentando que “a educação estatal apaga as 

diferenças culturais, impondo uma visão única 

que serve aos interesses do poder” (Reclus, 

1894, p. 212). Sua visão enfatiza a necessidade de 

uma educação que respeite a diversidade, em 

oposição à uniformidade imposta pelo sistema 

escolar.
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A análise dessas perspectivas revela que 

a escola, ao invés de promover a liberdade, atua 

como um dispositivo de normalização, moldando 

sujeitos que internalizam a obediência como 

virtude. A integração de críticas anarquistas e 

sociológicas ilumina os mecanismos pelos quais a 

educação formal perpetua a dominação, 

destacando a necessidade de alternativas que 

priorizem a autonomia e a resistência.

A REPRODUÇÃO DA IDEOLOGIA DOMINANTE

A educação formal internaliza ideologias 

que sustentam a ordem social, operando como 

um espaço privilegiado para a reprodução 

ideológica. Althusser (1970) argumenta que a 

escola disfarça seu papel coercitivo como 

formação neutra, inculcando a ideologia 

dominante desde cedo. Ele observa que “a 

ideologia dominante é inculcada nas crianças por 

meio de conteúdos curriculares que glorificam o 

Estado e o capitalismo” (Althusser, 1970, p. 108). 

A exclusão de narrativas alternativas, como 

histórias de resistência popular, reforça esse 

processo, limitando o acesso a perspectivas que 

desafiem o status quo.

Bourdieu e Passeron (1970) destacam 

que a escola legitima a cultura dominante, 

desvalorizando saberes populares. Eles afirmam 

que “o sistema educacional consagra a cultura 

das classes dominantes como a única legítima, 

desvalorizando as experiências das classes 

subalternas” (Bourdieu & Passeron, 1970, p. 100). 

Essa legitimação contribui para a aceitação das 

desigualdades como naturais, mascarando as 

estruturas de poder que as sustentam.

Emma Goldman (1970) critica a exclusão 

de ideias radicais do currículo, argumentando 

que “a escola silencia vozes que desafiam o 

poder, privando os estudantes de ferramentas 

para a resistência” (Goldman, 1970, p. 66). Errico 

Malatesta (1920) sugere que a educação estatal 

impede a conscientização política dos oprimidos, 

afirmando: “A escola ensina obediência, não 

rebelião, garantindo que os trabalhadores 

permaneçam submissos” (Malatesta, 1920, p. 48). 

Essa crítica destaca como a escola atua como um 

filtro ideológico, selecionando conteúdos que 

reforçam a ordem estabelecida.

Silvio Gallo (2012) observa que a escola 

tradicional reforça a ideologia capitalista ao 

priorizar a produtividade. Ele escreve: “A 

educação formal está a serviço da lógica 

mercadológica, transformando o estudante em 

um recurso humano, não em um sujeito 

crítico” (Gallo, 2012, p. 55). Sua análise revela 

como a educação alinha-se às demandas do 

mercado, marginalizando saberes que não 

atendam a interesses econômicos. Élisée Reclus 

(1894) complementa, criticando a imposição de 

uma visão única que apaga a diversidade cultural. 

Ele sugere que “a educação deve ser um espaço 

de diálogo, não de imposição de verdades 

universais” (Reclus, 1894, p. 214).

A reprodução ideológica na escola não é 

apenas um processo de transmissão de 

conteúdos, mas também de formação de 

subjetividades. A exclusão de perspectivas 

dissidentes e a valorização de valores 

dominantes moldam um sujeito que internaliza a 

obediência como natural, dificultando a 

emergência de uma consciência crítica capaz de 

desafiar as estruturas de poder.

A DISCIPLINA E A NORMALIZAÇÃO DO 
SUJEITO

A escola opera como um dispositivo 

disciplinar que normaliza comportamentos e 

pensamentos, produzindo sujeitos dóceis e úteis 

ao sistema produtivo. Michel Foucault (1975) 

argumenta que a disciplina escolar transforma o 

indivíduo em um sujeito controlado por meio de 

práticas como exames e hierarquias. Ele observa 

que “a escola, por meio de práticas disciplinares, 

transforma o indivíduo em um sujeito controlado, 

pronto para se ajustar às exigências do 

poder” (Foucault, 1975, p. 160). A avaliação 

contínua e a competição reforçam a conformidade, 

enquanto a vigilância constante inibe a dissidência.

Voltairine de Cleyre (1914) critica a 

disciplina escolar por reprimir a espontaneidade. 

Ela afirma: “A disciplina escolar destrói a 

liberdade da criança, ensinando-a a temer a 
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autoridade” (de Cleyre, 1914, p. 82). Sua crítica 

destaca como a escola, ao impor normas rígidas, 

suprime a curiosidade natural, essencial para o 

desenvolvimento de uma consciência crítica. 

Élisée Reclus (1894) sugere que a normalização 

escolar apaga a diversidade, impondo um 

modelo único de sujeito. Ele escreve:

escola padroniza o pensamento, 
eliminando a riqueza da pluralidade 
humana” (Reclus, 1894, p. 215).

Gallo (2012) observa que a disciplina 

escolar inibe a experimentação, essencial para o 

pensamento crítico. Ele argumenta que “a escola, 

ao impor normas rígidas, sufoca a capacidade de 

criar e questionar” (Gallo, 2012, p. 60). Sua visão 

reforça a necessidade de práticas pedagógicas 

que valorizem a liberdade, em oposição à lógica 

disciplinar. Peter Kropotkin (1902) complementa, 

criticando a competição promovida pela escola, 

que reforça o individualismo. Ele sugere que “a 

educação deve promover a cooperação, não a 

rivalidade, para construir uma sociedade 

igualitária” (Kropotkin, 1902, p. 158).

A normalização do sujeito na escola é um 

processo que vai além da disciplina física, 

abrangendo a formação de uma mentalidade 

conformista. A integração de práticas avaliativas, 

currículos padronizados e hierarquias cria um 

ambiente onde a obediência é naturalizada, 

dificultando o surgimento de práticas de 

resistência.

ALTERNATIVAS LIBERTÁRIAS PARA A EDUCAÇÃO

A crítica à educação formal aponta para a 

necessidade de modelos alternativos que 

priorizem a liberdade e a autonomia. A 

pedagogia anarquista, como proposta por 

Francisco Ferrer i Guàrdia, oferece um caminho 

para a emancipação. A Escola Moderna promovia 

a coeducação, a igualdade de gênero e a ausência 

de punições, criando um ambiente onde os 

estudantes eram protagonistas. Ferrer afirmava 

que “a educação deve ser um processo de 

descoberta, não de imposição” (Ferrer, 1901, p. 

122). Sua abordagem enfatizava a 

experimentação e a reflexão crítica, rompendo 

com a lógica autoritária da escola tradicional.

Ivan Illich (1971) propõe a 

desescolarização, defendendo redes de 

aprendizagem informais que respeitem a 

autonomia do indivíduo. Ele sugere “redes de 

aprendizado que permitam a cada pessoa definir 

o que, quando e como deseja aprender” (Illich, 

1971, p. 78). Sua visão é compatível com a 

proposta de Peter Kropotkin, que defendia 

comunidades educacionais baseadas na ajuda 

mútua. Kropotkin (1902) escreve: 

A educação deve ser um processo 
coletivo, onde a cooperação substitui a 
competição (Kropotkin, 1902, p. 158).

bell hooks (1994) propõe uma educação 

transgressora que desafie opressões de raça, 

gênero e classe. Sua pedagogia engajada valorize 

a diversidade e incentiva os estudantes a 

questionarem o poder. Ela afirma: “Ensinar é um 

ato político, uma prática que pode transformar a 

sociedade ao capacitar os 

marginalizados” (hooks, 1994, p. 20). Sua 

abordagem complementa a pedagogia 

anarquista ao destacar a inclusão, abordando as 

opressões interseccionais que a escola 

tradicional perpetua.

Errico Malatesta (1920) defende uma 

educação que combine autonomia individual com 

solidariedade coletiva, preparando os indivíduos 

para a luta social. Ele sugere que “a educação 

deve ser um processo de empoderamento, 

capacitando os oprimidos a construírem uma 

sociedade sem hierarquias” (Malatesta, 1920, p. 

50). Voltairine de Cleyre (1914) propõe uma 

educação que preserve a curiosidade, afirmando:

A verdadeira educação deve ser um 
processo de autoexploração, guiado 
pela liberdade (de Cleyre, 1914, p. 82).

Élisée Reclus (1894) sugere uma 

educação que respeite a diversidade cultural, 

escrevendo: “A educação deve ser um diálogo 

com o mundo, não uma imposição de verdades 

universais” (Reclus, 1894, p. 214). Sua visão 

reforça a necessidade de práticas pedagógicas 

que valorizem a pluralidade, em oposição à 

homogeneização imposta pela escola tradicional. 

Silvio Gallo (2012) defende uma educação 

libertária que estimule a experimentação, 
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observando que “a educação deve ser um espaço 

de criação, onde o estudante seja sujeito ativo, 

não objeto passivo” (Gallo, 2012, p. 65). Sua 

proposta alinha-se aos ideais anarquistas de 

autonomia e liberdade.

A integração dessas perspectivas revela 

que a educação libertária não é apenas uma 

crítica à escola tradicional, mas uma proposta 

concreta para a construção de práticas 

pedagógicas que promovam a emancipação. A 

ênfase na autonomia, na cooperação e na 

inclusão oferece um caminho para transformar a 

educação em uma ferramenta de resistência e 

transformação social.

CONCLUSÃO: POR UMA EDUCAÇÃO 
LIBERTÁRIA

A educação formal, em sua forma 

predominante, funciona como instrumento de 

controle social, reproduzindo hierarquias e 

suprimindo a contestação. Pensadores como 

Emma Goldman, Francisco Ferrer i Guàrdia, Ivan 

Illich, Pierre Bourdieu, Max Stirner, Mikhail 

Bakunin, Errico Malatesta, Voltairine de Cleyre, 

Peter Kropotkin, Élisée Reclus, bell hooks, e 

Silvio Gallo desconstroem a neutralidade da 

escola, revelando sua função de moldar sujeitos 

obedientes. Currículos padronizados, práticas 

disciplinares e a lógica meritocrática reforçam a 

submissão, enquanto marginalizam vozes 

dissidentes e perpetuam desigualdades.

A educação libertária, fundamentada na 

autonomia, no pensamento crítico e na 

solidariedade, oferece uma alternativa 

transformadora. Modelos como a Escola 

Moderna, a desescolarização de Illich, a 

pedagogia engajada de hooks, e as propostas de 

Kropotkin, Reclus, e Gallo demonstram que é 

possível criar espaços de aprendizado que 

capacitem os indivíduos a questionarem e 

transformarem a sociedade. Como Goldman 

(1970) afirma, “a educação deve ser a chave para 

a liberdade, não a corrente que nos 

prende” (Goldman, 1970, p. 64).

Para construir uma sociedade mais justa 

e igualitária, a educação deve ser reimaginada 

como prática de insubmissão, rompendo com as 

estruturas hierárquicas da escola tradicional. Isso 

exige a adoção de práticas pedagógicas que 

valorizem a diversidade, a criatividade e a 

resistência, promovendo a liberdade individual e 

coletiva. A educação libertária, ao rejeitar a 

autoridade e priorizar a autonomia, oferece um 

caminho para a emancipação, capacitando os 

indivíduos a construírem um mundo sem 

opressão.
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